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Resumo: Este trabalho é fruto de pesquisas genealógicas que investigaram uma linha familiar, parcialmente originada 
em judeus ibéricos migrados para o Brasil entre os séculos XVI e XVII, reconstruída através de fontes primárias e 
secundárias até o século XX. Parte dessa linha, abrange o núcleo familiar do casal Gertrudes Maria de Andrade e 
Antonio Ferreira Amado, citados pelo Historiador Francisco Negrão em sua clássica obra, Genealogia Paranaense. O 
artigo visa apresentar parte dos resultados obtidos através da citada pesquisa, propor correções a colocações divergentes 
com fontes primárias e acrescentar informações à Genealogia Paranaense de Francisco Negrão. 
 




GENEALOGIA PARANAENSE: CORRECTIONS AND ADDITIONS 
TO THE GERTRUDES MARIA DE ANDRADE AND ANTONIO 
FERREIRA AMADO FAMILY 
  
 
Abstract: This paper results from a genealogical researches that investigated a family tree, partially originated in 
Iberian Jews migrated to Brazil between the 16th and 17th centuries, and that was reconstructed through primary and 
secondary sources until the 20th century. The tree includes the family of Gertrudes Maria de Andrade and Antonio 
Ferreira Amado, mentioned by Historian Francisco Negrão in Genealogia Paranaense. Thus, this article aims to present 
part of the results obtained through the aforementioned research, to propose corrections and additions to the Genealogia 
Paranaense. 
 




 Entre os séculos XIX e XX, intelectuais dedicaram-se à memória do Estado do Paraná, 
produzindo discursos fundadores e dedicando-se à sistematização de fontes históricas (MUNHOZ, 
2012, p.39). Dentre eles, Francisco de Paula Dias Negrão, produziu obras de relevância, como a 
Genealogia Paranaense (NEGRÃO, 1927). Desdobrada da Genealogia Paulistana, a obra de Negrão 
abrange parte da formação demográfica e da estrutura de parentesco do Paraná, apresentando 
referências desde os bandeirantes do Século XVII, até ramos familiares vivos no início do século 
XX (OLIVEIRA, 2004 apud MUNHOZ, 2012). 
                                                 
1. Geólogo (UFPR), Esp. Política e Economia Mineral (UFPA), Esp. Perícia e Auditoria Ambiental (UNINTER), 
Graduando (Católica de SC), Pesquisador em Genealogia e Paleografia. Contato: autor@gmail.com  
                      Revista NEP - Núcleo de Estudos Paranaenses, Curitiba, v. 6, n. 1, jun. 2020 




 Verificamos que em pesquisas genealógicas de uma linha familiar que remete a judeus 
ibéricos, foi verificada a coincidência de indivíduos, com pessoas constantes na Genealogia 
Paranaense. Igualmente, percebeu-se que o núcleo familiar em questão, abrange membros influentes 
da política paranaense entre os séculos XIX e XX, ou aqueles que Pereira (2018) definiu como “O 
Clã da Lapa”, além de membros da política sul-rio-grandense e participantes das guerras do 
Paraguai, Farrapos e Contestado. Desse modo, visando apresentar dados dessa pesquisa e apresentar 
novos subsídios para a pesquisa genealógica, familiar e política, trataremos da família de Gertrudes 
Maria de Andrade e Antonio Ferreira Amado, constante em Negrão (1927, p.553). 
 
Método de Apresentação da Linha Familiar e Convenções 
 
 A apresentação dos indivíduos seguiu a técnica descritiva da Genealogia Paranaense. 
Contudo, de maneira distinta, visando uma melhor identificação no que se refere à numeração dos 
indivíduos, optamos por acrescentar as letras iniciais dos nomes, acompanhada do ano de 
nascimento provado, ou provável. Igualmente, em certos casos devidamente identificados nas notas 
de rodapé, a numeração dos indivíduos foi alterada para a apresentação destes de acordo com a 
sequência das datas de nascimento.  
 Os nomes são apresentados, preferencialmente, conforme constam nas provas documentais, 
sem correções de grafia e acentuação. Salientamos que optamos, sempre, pela última variante de 
nome constante nas fontes primárias. Em geral, conforme consta no óbito, ou na sepultura. No caso 
das mulheres, optamos sempre pela citação pelo nome de solteira, exceto quando desconhecido. 
 Ademais, as correções e adendos pertinentes, foram devidamente comentados e 
identificados nas notas de rodapé. Nestas, inclusive, constam transcrições das fontes primárias que 
consideramos pertinentes, referentes às pessoas iniciais do núcleo familiar, ou seja, Gertrudes Maria 
de Andrade e Antonio Ferreira Amado. 
 No âmbito das transcrições, adotamos convenção simplificada. Em geral, letras e palavras 
foram grafadas da maneira como se apresentam no registro. Excetuam-se, trechos de texto grafados 
unidos, os quais em geral foram transcritos separadamente. Semelhante ocorreu com a palavra que 
foi separada, ou não, por hífen ou traço baixo, a qual unimos na transcrição. Em geral, preferimos o 
texto por extenso, sem abreviaturas, ou sinais. Finalmente, supressões de trechos, mesmo que de 
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textos marginais, ilegíveis, danificados, incompreensíveis, sinais, ou assinaturas, foram indicados 
por reticências entre colchetes. 
 
 
O Núcleo Familiar de Gertrudes Maria de Andrade e de Antonio Ferreira Amado 
 
 2-1 GMA-1788. Gertrudes Maria de Andrade (NEGRÃO, 1927, p.553), batizada em 
22/12/1788 na Vila de Curitiba, era filha de Manoel de Andrade Pereira e de Maria Custodia de 
Barros (ICAR, 1788). Por parte paterna, era neta de Agostinho de Andrade e de Gertrudes Pereira, 
já por parte materna, era neta de Jeronimo Antunes Maciel e de Theresa Leite (ICAR, 1788): 
 
[…] Aos vinte e dous dias do mes de Desembro do anno de mil settecentos e oitenta e oito, 
nesta Igreja Matriz de Nossa Senhora da Lux da Villa de Corytiba, baptizei e pus os santos 
oleos a Gertrudes innocente filha legitima do Tenente Manuel de Andrade Pereira, natural 
dessa Villa, e de sua molher maria Custodia de Barros, natural da Villa de Sorocaba; netta 
pela parte paterna do Capitaó Agostinho de Andrade, natural desta Villa, e de sua molher 
Gertrudes Pereira, natural da Freguesia de Nasareth deste Bispado; e pela parte materna de 
Jeronimo Antunes Maciel, natural da Villa de Parnahiba, e de sua molher Theresa Leite 
natural da Villa de Sorocaba. Foráo Padrinhos o Capitáo mor Lourenço Ribeiro de Andrade, 
e Gertrudes Pereira viuva do Capitaó Augustinho de Andrade. […] (ICAR, 1788; 1802a, 
f.3). 
 
 Gertrudes Maria de Andrade casou-se em 02/03/1802, com Antonio Ferreira Amado (ICAR, 
1802b): 
 
[…] Aos dois dias do mes de Marco de mil oito centos e dois nesta Igreja Matriz da 
Senhora da Luz de Coritiba, de tarde, em presença do Reverendo Vigario Luis José de 
Carvalho e das testemunhas o Reverendo Francisco José de França, e o Sargento mor Diogo 
Pinto de Azevedo depois de feitas as diligencias sem empedimento algum receberao em 
Matrimonio […] Antonio Ferreira Amado filho legitimo de Antonio Fernandes Amado já 
fallecido e de Izabel Maria, com Gertrudes Maria de Andrade filha legítima do Capitão 
Manoel de Andrade Pereira, e Dona Maria Custodia de Barros […] (ICAR, 1802b). 
 
 Gertrudes Maria de Andrade faleceu em 20/02/1845, em Vila Nova do Príncipe (atual 
Lapa/PR), sendo sepultada no corredor da Igreja Matriz da Paróquia de Santo Antônio (ICAR, 
1845): 
 
[…] Aos vinte de fevereiro de mil oitocentos e quarenta e cinco faleceo Dona Gertrudes 
Maria de Andrade viuva d’idade cincoenta annos, recebeo os Sacramentos da Penitencia 
Eucharistica e Extrema unção; foi solenemente encomendada, acompanhada e sepultada no 
corredor desta Matriz […] (ICAR, 1845). 
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 Seu esposo, Antonio Ferreira Amado, foi batizado em 13/06/1761, em Sorocaba. Era filho 
de Antonio Fernandes Amado2 e de Izabel Maria (ICAR, 1761): 
 
[…] Aos quinze dias do mes de junho de mil setecentos sesenta e hum annos baptizei e puz 
os santos oleos o Padre Coadjuntor Antonio de Almeida a Antonio inocente filho de 
Antonio Fernandes Amado e de sua molher Izabel Maria, foram padrinhos o Padre Antonio 
de Almeida Leite e Maria de Almeida Leite […] (ICAR, 1761). 
 
 Por parte paterna, era neto de Domingos Francisco e de Mariana Amada, já por parte 
materna, era neto de Luís Montero da Silva e de Maria de Almeyda Pimentel, sendo que por esta 
via, era hexaneto dos judeus ibéricos Joana Vaz de Barros e de Jeronimo Pedroso (ICAR, 1746; 
MACIEL-PINTO, 2019). O casal Joana Vaz de Barros e Jeronimo Pedroso teve, inclusive, filhas 
encarceradas e julgadas pelo Tribunal do Santo Ofício (BOGACIOVAS, 2011). Antonio Ferreira 
Amado faleceu em 29-30/05/18263, em Vila Nova do Príncipe e foi sepultado na capela do 
Cemitério Municipal da Lapa (ICAR, 1826a): 
 
[…] Aos trinta de Maio de mil oitocentos, e vinte, seis nesta Freguezia faleceo Antonio 
Ferreirara Amado, de idade sesenta, e coatro annos de Idropissia, cazado com Gertrudes 
Maria d’Andrade, e fez testamento, no qual declarou que = seo corpo seja dado sepultura 
com funeral decente seguindo a miSsa de corpo presente pelos sacerdotes […] hua Capela 
de MiSsas, e meia por tenção, ou alma de todos aquelles, com quem teve negocio recebeo 
todos os sacramentos; e foi seo corpo solemnemente encomendado, acompanhado, e 
sepultado na Capela do Cemiterio desta Matriz […] (ICAR, 1826a). 
 
 O casal Gertrudes Maria de Andrade e Antonio Ferreira Amado, ao menos, teve os filhos: 
 3-1 FFA-1807. Francisco, batizado em 16/08/1807 no Oratório do Registro4 (ICAR, 
1807). 
 3-2 LMA-1808. Leocadia Maria Amado5, batizada na Freguesia do Tamanduá (atual 
Balsa Nova/PR), em 20/08/1808 (ICAR, 1808). Casou-se em 27/04/1824, com Gregorio 
                                                 
2. Negrão (1927, p.553), cita erroneamente o pai como um homônimo “Antonio Ferreira Amado”. Nas fontes primárias, 
o pai consta como Antonio Fernandes Amado. Este é o nome que consideramos correto. 
3. Em ICAR (1826a), consta o óbito no dia 30/05/1826, enquanto em Negrão (1927, p.553), consta no dia 29. Desse 
modo, suscita-se dúvida quanto à data exata. 
4. O “Registro”, provavelmente se tratava do Registro do Rio Grande, ou de Curitiba (Andreazza, 2016)  
5. Pessoa 3-3 de Negrão (1927, p.553), citada com nome de casada, cf. ICAR (1872). 
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Ferreira Maciel6 (ICAR, 1824). Faleceu em 27/07/1872, em Lapa, e foi sepultada no 
cemitério municipal (ICAR, 1872).  
 Seu esposo, Gregorio Ferreira Maciel, foi batizado em 29/05/17987, na Vila de 
Castro (ICAR, 1798), sendo que era filho de Marcello Antunes Maciel e de Bernardina da 
Sylva de Jezus8. Na Freguesia do Tamanduá em 22/06/1818, casou-se com sua primeira 
esposa, Margarida de Siqueira da Conceição, filha de Bento de Siqueira Cortes e Anna 
Maria de Jesus, a qual faleceu, provavelmente, entre 1822 e 18249 (ICAR, 1818, 1822). No 
primeiro casamento, Gregório Ferreira Maciel teve ao menos os filhos Antonio Ferreira 
Maciel e Bernardina Ferreira de Jesus (ICAR, 1819, 1822). Em 14/04/1829, após o segundo 
casamento, adquiriu de Antônio José Joaquim e Flábia Maria, uma fazenda no lugar Guarda-
Mor, na Vila de Lages (LEMOS, 1977, p.76) (atual Curitibanos/SC). Nessa região, em 
11/1839, ocupando o posto de Major durante a Guerra dos Farrapos, apresentou-se com 200 
homens para combater as tropas revoltosas, em auxílio ao Brigadeiro Francisco Xavier da 
Cunha (NEGRÃO, 1946, p.127; JC, 1840). Após a tomada de Lages pelas tropas 
Farroupilhas, reuniu homens para o apoio às forças legais e conciliou com Jordão de Mello, 
filho do Capitão Luciano de Mello Rego, a união daquele e de 150 homens às tropas 
legalistas, sendo que no concurso da retomada de Lages, acordou com 24 homens 
Farroupilhas, a passagem destes para as forças imperiais (NEGRÃO, 1946, p.127; JC, 
1840). Em 1854, candidatou-se a deputado na primeira eleição da Assembleia Provincial do 
Paraná, porém não foi eleito (MARTINS, 1902). No mesmo ano, foi nomeado suplente de 
juiz municipal e suplente de delegado de Vila Nova do Príncipe (VASCONCELLOS, 1854a, 
1854b). Já, através de decreto de 02/05/1860, foi nomeado Commendador da Ordem de 
Christo (JC, 1860). Faleceu em 15/09/1864, em Vila Nova do Príncipe, sendo sepultado no 
cemitério municipal (ICAR, 1864a). O casal Leocadia Maria Amado e Gregorio Ferreira 
Maciel, teve descendência, dentre eles: 
                                                 
6. Pereira (2018, p.77), equivocadamente o menciona como “Gregório Antunes Maciel”. Já verificamos essa variação 
de nome em fontes secundárias. Contudo, conforme as fontes primárias por nós consultadas, o nome correto para a 
citação da pessoa é “Gregorio Ferreira Maciel”. 
7. Negrão (1927, pg. 553), cita 1791 como ano de nascimento. Porém, é provável que tenha nascido cerca de 1798, 
tendo em vista as fontes ICAR (1798, 1864a). 
8. Marcelo Antunes Maciel, primeiro nome cf. ICAR (1798). Pode ser originário de Castro e não do Rio Grande do Sul. 
Quanto à esposa, pode apresentar variações de nome, como Bernardina e Bernarda. Há de se verificar o sobrenome 
Prestes, atribuído por Negrão (1927, p.553). 
9. Período entre o nascimento da última filha com Margaria (ICAR, 1822) e o casamento com Leocadia (ICAR, 1824). 
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 4-1 MFM-1832. Maria Ferreira Maciel, provavelmente nascida entre 1824 e 
183210. Casou-se 24/02/1847, com João José Pinto (ICAR, 1847). Provavelmente 
falecida entre 1885 e 1901. João José Pinto era filho de Jeremias José Pinto e Maria 
Alexandrina d’Oliveira11, batizado em 25/04/1826, no Oratório da Casa de Telha, em 
Ponta Grossa (ICAR, 1826c). Ocupou o posto de Capitão da Guarda Nacional e 
faleceu em Lapa, em 18/10/1885, sendo sepultado no cemitério municipal (ICAR, 
1885). Tiveram descendência. 
 4-2 JFM-1834. João Ferreira Maciel12, nascido cerca de 1834, batizado e 
provavelmente natural de Lages/SC (ICAR, 1868). Casou-se em 25/10/1868, com 
Gertrudes Maria de Souza Magalhaes13 (ICAR, 1868). Faleceu em Lapa, cerca de 
30-31/10/1890, e foi sepultado no cemitério municipal em 31/11/1890 (MACIEL & 
MACIEL, 1890)14. Major da Guarda Nacional, Vereador da Câmara da Lapa entre 
cerca de 1877-1880 (BARROS, 1879, p.180) e, segundo Negrão (1927, p.553), 
Comendador, porém, sem maiores informações sobre a ordem da comenda. 
Gertrudes Maria de Souza Magalhaes, nascida em 02/06/1842 e batizada em Vila 
Nova do Príncipe, em 26/08/1842, era filha de Pedro Fortunato de Souza Magalhaes 
e Henriqueta Leopoldina de Andrade (ICAR, 1842, 1868). Falecida, provavelmente, 
após 1890. Tiveram descendência. 
 4-3 MAFM-1836. Margarida Ferreira Maciel, batizada Vila de Cruz Alta/RS 
em 27/08/183615 (ICAR, 1851a). Casou-se em 04/03/1852, com Pedro Ferreira 
Maciel (ICAR, 1852b). Faleceu em Palmeira/PR, em 09/01/1897, sendo sepultada 
no cemitério da cidade (ICAR, 1897). Pedro Ferreira Maciel era filho de Theodoro 
Ferreira Maciel e Roza Maria de Jesus (ICAR, 1897), neto pela parte paterna de 
Marcello Antunes Maciel e de Bernardina da Sylva de Jezus, neto pela parte materna 
                                                 
10. Pessoa 4-1 de Negrão (1927, p.553), citada com o nome de casada, Maria Ferreira Pinto. 
11. Variações: João Joze Pinto e Geremias Joze Pinto. Este, irmão de Gregorio Ferreira Maciel. Os nubentes eram 
primos. 
12. Pessoa 4-2 de Negrão (1927, p.553). 
13. Os nubentes eram primos. 
14. A fonte não é clara sobre a data do óbito. Consideramos que pode ter falecido entre os dias 30 e 31. 
15. Pessoa 4-3 de Negrão (1927, p.554), citada com data de nascimento que, provavelmente, trata-se de um equívoco na 
leitura de ICAR (1851).  
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de Bento de Siqueira Cortes e Anna Maria de Jesus16, finalmente, por esta, bisneto 
de Ignacio Pires de Lima e Clara Pereira Telles (NEGRÃO, 1927, p. 554). Batizado 
em Palmeira, em 07/08/1832 (ICAR, 1832). Faleceu nesta em 12/04/1898 (ARP, 
1898). Ocupou a patente de Tenente-coronel da Guarda Nacional, o cargo de 
suplente de juiz municipal e de juiz de paz de Palmeira  (GUIMARAES, 1873; 
FILHO, 1880; OPR, 1881). Esteve na Guerra do Paraguai e, durante a Revolução 
Federalista, com sua esposa, foi prisioneiro dos Maragatos, inclusive, para garantir a 
própria vida, assinou crédito em favor de Ulysses de Almeida Faria e Antonio 
Bodziak (MACIEL, 1895; ARP, 1898). Vendeu terras para a formação de colônia de 
imigrantes no local Papagaios Novos (Colonia Maciel, Palmeira/PR), sendo que foi 
diretor do núcleo de colonização (FILHO, 1879; MACHADO, 1886; ROTINS, 
1907). Foi Deputado Provincial no biênio 1888-1889 e na constituinte de 1891-1892 
(ARAUJO, 1888; ARP,1898; NICOLAS, 1954). Tiveram descendência, dentre eles, 
os deputados Ottoni Ferreira Maciel e Luiz Ferreira Maciel17. 
 4-4 ALF-1838. Anna Leocadia Ferreira18, natural de Lages/SC, nascida cerca 
de 1838 (ICAR, 1862; RC, 1910b). Casou-se em 12/07/1862, com João Candido 
Ferreira, filho de Francisco Ferreira Bueno e Anna Maria da Silva (ICAR, 1862). 
Faleceu em Lapa, em 03/10/1910 e foi seputada no cemitério municipal (RC, 
1910b). O casal teve descendência, dentre eles, João Candido Ferreira19 (ICAR, 
1864b). 
 4-5 GRFM-1841. Gregorio Ferreira Maciel20, batizado em Vila Nova do 
Príncipe, em 08/06/1841 (ICAR, 1841b). Faleceu em Lapa, em 22/03/1888 (RC, 
1888). 
 4-6 LFM-1846. Leocadia Ferreira Maciel21, batizada em 22/09/1846, em 
Palmeira (ICAR, 1846a). Casou-se em 12/08/1865, com João Pacheco dos Santos 
                                                 
16. Os nubentes eram primos. Observa-se que a mãe de Pedro Ferreira Maciel, era cunhada de Gregorio Ferreira 
Maciel, por via do primeiro matrimônio deste. 
17. Pessoas 5-5 de Negrão (1927, p.557 e 558). 
18. Pessoa 4-4 de Negrão (1927, p.564). 
19. Pessoa 5-2 de Negrão (1927, p.564). Sobre João Candido Ferreira, Pereira (2018, p.77), equivocadamente cita a mãe 
como “Leocadia Maciel Ferreira”. Conforme as fontes primárias por nós consultadas, o nome da mãe é “Anna Leocadia 
Ferreira”. 
20. Pessoa 4-6 de Negrão (1927, p.583), sobre o ano de nascimento citado como “1840”, não encontramos fontes que 
corroborem. Provavelmente nasceu cerca de 1841. 
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Lima, filho de Firmino José dos Santos Lima e de Maria Joaquina dos Santos Lima 
(ICAR, 1865). Teria falecido aos 64 anos (NEGRÃO, 1927, p.582), ou seja, cerca de 
1910. Seu esposo, João Pacheco dos Santos Lima, nascido em 09/04/1838 e batizado 
em 22/04/1838 em Vila Nova do Príncipe (ICAR, 1838). Deputado, Tenente-
Coronel da Guarda Nacional, deputado, participou do Cerco da Lapa, durante a 
Revolução Federalista (OD, 1943; NEGRÃO, 1927, p.582). O seu falecimento, 
ocorreu no contexto de conflitos por terras imediatamente pretéritos à Guerra do 
Contestado. Na região das atuais Canoinhas e Três Barras/SC, possuía uma fazenda 
de nome “Canoinhas”, a qual abrangia as propriedades “Duas Barras”, “Barra 
Grande” e “Bugre”. Ao que consta, após conflitos com posseiros expulsos das 
citadas propriedades, cerca de 07/1907, ocorreu o assassinato de João Pacheco dos 
Santos Lima (BARROS, 1903; ARP, 1907). Ao que nos parece, tal conflito se 
assemelha a conflitos recorrentes na região, à época, tal como aqueles associados a 
Demétrio Ramos, Aleixo Gonçalves, dentre outros. O casal teve descendência que, 
ao que nos consta, teria participado ativamente da Guerra do Contestado. 
 4-7 DFM-1843. Domingos Ferreira Maciel22, batizado em Vila Nova do 
Príncipe, em 13/06/1843 (ICAR, 1843a). Casou-se em 19/08/1871, com Francisca 
de Paula Guimarães, filha de Simão Simplicio Ferreira Guimarães e Rosa de Paula 
Lima Bueno (ICAR, 1871a). Tiveram descendência. 
 4-8 MRFM-1848. Maria, nascida cerca 11/1848 e batizada em Vila Nova do 
Príncipe, em 08/02/1849 (ICAR, 1849a). 
 4-9 LFM-1850. Luiza Ferreira Maciel23, nascida em 01/02/1850, batizada em 
Vila Nova do Príncipe em 28/06/1850 (ICAR, 1850a). Casou-se em 25/03/1871, 
com Pedro Fortunato de Souza Magalhaes Junior24, filho de Henriqueta Leopoldina 
de Andrada e Pedro Fortunato de Souza Magalhaes (ICAR, 1871b). Falecida em 
02/10/1934, em Lapa, e foi sepultada no cemitério municipal (RC, 1934). O casal 
teve descendência. 
                                                                                                                                                                  
21. Pessoa 4-5 de Negrão (1927, p.582), citada com sobrenome do marido. 
22. Pessoa 4-7 de Negrão (1927, p.583), no qual a mãe da nubente é citada com variação de nome de casada. 
23. Pessoa 4-8 de Negrão (1927, p.583), no qual consta com nome de casada e com ano de nascimento incorreto. 
24. Os nubentes eram primos. Usualmente o nubente utilizava o agnome “Junior”, conforme observado por Anjos 
(2011, p.31). 
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 3-3 HLA-1812. Henriqueta Leopoldina de Andrade, nascida aos 31/05/181225. 
Casou-se em 26/08/1841, com Pedro Fortunato de Souza Magalhaes (ICAR, 1841a). 
Faleceu em 25-26/11/188826, em Lapa, e foi sepultada no cemitério municipal (ICAR, 
1888). Pedro Fortunato de Souza Magalhaes, original de Ruivães/PT, era filho de Domingos 
Manoel de Souza Magalhaens e Anna Joaquina Correa de Andrade (ICAR, 1841a). Nasceu 
em 01/03/182027 e faleceu em 08-09/12/1887 (ICAR, 1887a), em Lapa, sendo sepultado no 
cemitério municipal. Sobre sua vida, construiu a casa onde hoje situa-se o Museu Histórico 
da Lapa, onde faleceu Antônio Ernesto Gomes Carneiro (KREMER & TORRENS, 2018) 
foi Secretário da Câmara, Agente de Correios, Subinspetor de Escolas, Major e Secretário 
do Comando da Guarda Nacional, Vereador da Câmara Municipal da Lapa cerca de 1880 e 
encarregado do Recenseamento de 1872 na cidade da Lapa, sendo que devido aos serviços 
prestados neste, foi nomeado Cavalleiro da Ordem da Rosa (GLOBO, 1875; BARROS, 
1879, p.178; GN, 1881; ANJOS, 2011). Com Henriqueta Leopoldina de Andrade, teve: 
 4-1 GMSM-1842. Gertrudes Maria de Souza Magalhaes28, nascida em 
02/06/1842 e batizada em Vila Nova do Príncipe, em 26/08/1842 (ICAR, 1842). 
Conforme mencionado anteriormente, casou-se em 25/10/1868, com seu primo João 
Ferreira Maciel (ICAR, 1868). Falecida, provavelmente, após 1890. Tiveram 
descendência. 
 4-2 ANJM-1843. Anna de Joaquina Magalhaes29, nascida em 18/06/1843 e 
batizada em Vila Nova do Príncipe, em 23/06/1843 (ICAR, 1843b). Provavelmente 
teve descendência. 
 4-3 MASM-184530 – Maria, nascida em 03/03/1845 e batizada em Vila Nova 
do Príncipe, em 29/06/1846 (ICAR, 1846b). 
                                                 
25. Pessoa 3-4 de Negrão (1927, p.584), citada com sobrenome do marido. A data de nascimento corresponde à 
informada na lápide, no Cemitério Municipal da Lapa/PR. Nesta, consta como Henriqueta Leopoldina de Magalhães. 
26. Na lápide, consta o óbito em 25/11/1888, enquanto em ICAR (1888), consta o óbito como ocorrido no dia 26. 
Suscita-se a dúvida quanto à data exata. 
27. Data de nascimento conforme a lápide. No caso do óbito, na lápide consta a data de 09/12/1887. Contudo, ICAR 
(1887) cita que faleceu “hontem”, ou seja, no dia 08. Suscita-se a dúvida quanto à data exata. 
28. Pessoa 4-3 de Negrão (1927, p.585). 
29. Pessoa 4-5 de Negrão (1927, p.585). Nome conforme a citada fonte. 
30. Negrão (1927, p.585), cita uma “Maria das Dôres Magalhães”, pessoa 4-4. Contudo, não foi possível identificar 
qual das filhas “Maria” do casal corresponde à pessoa de Negrão (1927, p.585). 
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 4-4 PFSMJ-1846. Pedro Fortunato de Souza Magalhaes Junior31, nascido em 
28/05/1846 e batizado em Vila Nova do Príncipe, em 29/06/1846 (ICAR, 1846b). 
Conforme mencionado anteriormente, casou-se em 25/03/1871, com sua prima 
Luiza Ferreira Maciel (ICAR, 1871b). Faleceu em 04/03/1901, em Lapa, e foi 
sepultado no cemitério municipal (RC, 1901b). Pedro Fortunato de Souza 
Magalhaes Junior foi professor público e em sua residência, onde hoje está o Museu 
Histórico da Lapa, faleceu Antônio Ernesto Gomes Carneiro (KREMER & 
TORRENS, 2018) Ademais, a fonte ANJOS (2011), traz importantes informações 
sobre a sua vida profissional. O casal teve descendência. 
 4-5 LUHS-1848. Luiz Henrique de Souza32, nascido em 19/11/1848 e 
batizado em Vila Nova do Príncipe, em 20/01/1849 (ICAR, 1849b). Casou-se com 
Maria Antonia de Azambuja e faleceu em 09/01/1905, em Lapa, e foi sepultado no 
cemitério municipal (RC, 1905). Tiverem descendência. 
 4-6 MASZ-1850. Maria33, nascida em 11/05/1850 e batizada em Vila Nova 
do Príncipe, em 29/06/1850 (ICAR, 1850b).  
 3-4 JFA-1815. João Ferreira Amado34, nascido aos 19/02/1815 e batizado em 
05/03/1815, em Vila Nova do Príncipe (ICAR, 1815). Ocupou a patente de Major da Guarda 
Nacional (LIMA, 1883) e faleceu em 13/08/1901, aproximadamente aos 86 anos, em Cruz 
Alta/RS, sendo sepultado no cemitério público do município (RC, 1901a). Ao menos, teve 
os seguintes filhos, provavelmente com Reduzida M. Nascimento (SANTOS, 2010, p.53; 
ZATTI, 2011, p.290): 
  4-1 JEFA-1838. Jeremias Ferreira Amado, nascido cerca de 1838, ocupou o 
cargo de Major da Guarda Nacional e faleceu em Cruz Alta em 02/10/1910 (RC, 
1910a). Foi sepultado no cemitério municipal (CAINO, 2018, p.121; RC, 1910a). 
Com Manoella Dumoncel Amado, nascida cerca de 1852 e falecida em 24/05/1919 
em Cruz Alta (atual Santa Bárbara do Sul/RS), filha de Victor Dumoncel e Maria 
Margarida Lyrio Dumoncel (RC, 1910a; RC, 1919). A família Dumoncel, teve 
                                                 
31. Pessoa 4-1 de Negrão (1927, p.584). Usualmente a pessoa utilizava o agnome “Junior”, conforme observado por 
Anjos (2011, p.31). 
32. Pessoa 4-2 de Negrão (1927, p.584). 
33. Negrão (1927, p.585), cita uma “Maria das Dôres Magalhães”, pessoa 4-4. Contudo, não foi possível identificar 
qual das filhas “Maria” do casal corresponde à pessoa de Negrão (1927, p.585). 
34. Pessoa 3-5 de Negrão (1927, p.585). 
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membros influentes na política e na história do Rio Grande do Sul, alguns deles, 
caudilhos (vide: STREIT, 2012). O casal Jeremias Ferreira Maciel e Manoella 
Dumoncel Amado, teve descendência. 
 4-2 BFA-????. Belizário Ferreira Amado, sepultado no Cemitério Municipal 
de Cruz Alta (PEREIRA, 2006, p.23); 
 3-5 SFA-1816. Salvador, nascido em 05/06/1816 e batizado em 06/06/1816 em Vila 
Nova do Príncipe (ICAR, 1816a). Faleceu 08/06/1816, na citada vila, e foi sepultado na 
Igreja Matriz de Santo Antonio (ICAR, 1816b). 
 3-6 JOFA-1817. Jose Ferreira Amado35, batizado em Vila Nova do Príncipe, em 
31/07/1817 (ICAR, 1817). Casou-se no Rio Grande do Sul (NEGRÃO, 1927, p.553). 
 3-7 AFA-1820. Antonio, batizado em Vila Nova do Príncipe, em 02/01/1820 (ICAR, 
1820a). Faleceu em 05/01/1820 na mesma vila e foi sepultado na Igreja Matriz de Santo 
Antonio (ICAR, 1820b). 
 3-8 MFA-1821. Maria, batizada em 29/07/1821, em Vila Nova do Príncipe (ICAR, 
1821). 
 3-9 ANFA-1826. Antonio Ferreira Amado36, batizado em 11/11/1826, em Vila Nova 
do Príncipe (ICAR, 1826b). Faleceu em 01/07/1884, em Lapa, e foi sepultado no cemitério 
do municipal (ICAR, 1884; RC, 1884). Com Joaquina Maria do Rozario, teve: 
  4-1 GFA-1862. Gertrudes Ferreira Amado, nascida cerca de 1862, 
provavelmente na Vila de Cruz Alta/RS, reconhecida como filha por Antonio Ferreira 
Amado, através de escritura pública de 09/06/1873, casada em 09/11/1878 com 
Procopio Ferreira da Silva (ICAR, 1878; RC, 1878). Faleceu em Lapa, 14/10/1916, e 
foi sepultada no Cemitério da Água Amarela (RC, 1916). Seu esposo, Procopio 
Ferreira da Silva, era filho de João Elias d’Almeida e de Maria Dionisia da Silva, 
nascido em 09/04/1855 e batizado em 17/04/1855, em Vila Nova do Príncipe (ICAR, 
1855a). Faleceu em Lapa, em 08/05/1930, e foi sepultado no Cemitério da Água 
Amarela (RC, 1930). Tiveram descendentes. 
                                                 
35. Pessoa 3-2 de Negrão (1927, p.553). Verificamos que consta um homônimo como padrinho de crianças, ou 
testemunha, em diversos registros do núcleo familiar. Há de se aprofundar a pesquisa sobre essa pessoa. 
36. Pessoa 3-1 de Negrão (1927, p.553) que cita nome alternativo, Francisco Ferreira Amado. Depende de confirmação. 
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 3-8 MFA-1825. Maria, nascida cerca de 1825, provavelmente em Vila Nova do 




 A Genealogia Paranaense é obra de suma importância para o entendimento da formação da 
trama familiar paranaense, especialmente daquelas famílias que formaram, e formam, a classe 
dominante local. Conforme lembra Pereira (2018, p.86): 
 
[…] Membros das famílias fundadoras passam a se entrelaçar formando uma complexa 
floresta genealógica. Todas as famílias com origens históricas no latifúndio escravista da 
Lapa […] eram aparentadas entre si. A classe dominante formada na Lapa tinha tropeiros, 
fazendeiros, ervateiros, comerciantes […]. Elas formam o que poderíamos denominar “Clã 
da Lapa”, um grupo complexo de famílias, de estrutura mais ou menos descentralizada 
[…]. Estas famílias ricas e poderosas facilitaram amplamente o acesso aos descendentes e 
parentes aos grupos dirigentes, inclusive por meio da formação de elites […] formando 
redes que se reproduzem por matrimônios entre as famílias, sempre muito próximas, 
socializadas por meio do mando e relações de exercício de autoridade (PEREIRA, 2018, 
p.86). 
 
 A trama de matrimônios endogâmicos, ou entre membros do mesmo núcleo familiar, indica 
a pretensão de concentrar poder e capital, impedindo a entrada de membros “não aprovados, ou não 
condizentes com os objetivos da estrutura familiar” no seio da família. Nesse âmbito, conforme 
indicou Pereira (2018, p.86), podemos compreender a antiga família tradicional dos séculos XIX e 
XX, como uma instituição social e política em busca de poder, capaz de se perpetuar por várias 
gerações, com semelhantes trajetórias sócio-históricas. Corrobora-se, ainda, verificando que 
membros do núcleo familiar, foram politicamente ativos desde o nível municipal a 
provincial/estadual, bem como foram ativos em conflitos e guerras regionais. Indicamos, inclusive, 
que para o entendimento da expansão dos domínios familiares e a da sua influência na história e na 
sociedade, é preponderante compreender e pesquisar a forma como a família e seus membros, 
agiram em dados conflitos. Talvez, nesses casos, seja possível compreender a família como um 
“organismo autônomo”, com vontade própria e com necessidades que suplantam a vontade 
indivíduo, posicionando os membros da família no tabuleiro do conflito e conduzindo-os de acordo 
com as “vontades e objetivos familiares gerais”. 
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 No caso do núcleo familiar de Gertrudes Maria de Andrade e Antonio Ferreira Amado, 
verificamos, igualmente, a expansão do “território dominante” familiar. O núcleo que se formou em 
Vila Nova do Príncipe (Lapa/PR), expandiu-se para Palmeira/PR e a antiga Cruz Alta/RS, 
desdobrada em diversos municípios, formando novos núcleos familiares dominantes, entrelaçados 
com pessoas de novas famílias, cujos objetivos sociais e políticos se assemelhavam, perpetuando-se 
(a exemplo, vide SANTOS, 2010 e STREIT, 2012) A pesquisa e análise, por exemplo, do núcleo 
familiar original e daqueles que surgiram através de novas tramas de relacionamento, pode indicar 
como evoluíram os “clãs dominantes” e de que forma eles se adaptam às mudanças sociais gerais, 
visando perpetuar-se. 
 Finalmente, no caso da Genealogia Paranaense, acertada é a afirmação de que as famílias 
selecionadas e tratadas nas genealogias, tradicionalmente constituem a classe dominante 
(OLIVEIRA, 2004 apud MUNHOZ, 2012). Inclusive, se corrobora tendo em vista as origens da 
genealogia nos “atestados” de nobreza, de puro sangue, de origem, dentre outros. Contudo, hoje, 
destina-se também à compreensão da formação, à memória familiar e aos meandros da história. 
Desse modo, não mais há a necessidade de compreender obras, como a Genealogia Paranaense, 
como “atestado” das antigas e atuais classes dominantes. Mas, sim, podemos corrigir, desdobrar, 
complementar com os ignorados por ela e a reposicionar como obra de toda a sociedade, ou o 
compilado da evolução e da expansão das mais diversas famílias do povo paranaense. 
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